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BASES PARA O ESTABELECIMENTO DA RESERVA PATAXO e=::) 
i\NTECEDENTES 
Peclro Agosti,1/10 
(Universidade Federal da Bahia) 
A qt1est·âo de L1111a reser, ,a destinada aos Pataxó de Barra Velha co1ne-
çou a er pt1blica111ente clisct1tida en1 1971, q11ando apareceran1 em jornais 
notícias .. obre a {Jrecárias circt!n tâncias ql1e o grt1po enfrentava. Doi s ou 
tres anos antes principiara a trabalhar entre eles Rogério Fernandes Dias, 
qt1e \'inculado à FU TAI e ao IBDF, cl1an1ot1 a atenç5o dos dois órgãos pa-
ra a ~itt1acão c11contrada. Responsável a FUNAI pelos índios e o IBDF pelo 
Parque do Monte Pascoal, onde se encontra a aldeia, disputa, 1an1 entre si 
sobre o direito àquelas terras, sobre se a elas teriam acesso os indígenas Oll se-
de,·erian1 pre·valecer o propósito conser\'acionistas. Nesta í1ltima l1ipótese, 
o Pataxó teriam de ser transferidos, por serem con iderados inco111patíveis 
con1 a JJre --er\ ação de t1n1 conjt1nto de ecossistemas st1po~ tan1ente i11tocado. 
por ação ht1mana. No enta11to. já de de ai1tes ela criação do Parque uma 
pl1pti1acão de inclios e nacionc1is ali se instalara, plantancJo roças nas áreas 
de tloresta. 
Enqua11to e arra ~ ta, ,a a disputa b11rocrática, optot1 o IBDF por ,,etar 
qualquer ati, 1idade econôn1ica dentro do Parque, e st1a guarda passot1 a in1pe-
di r qt1e os índios extraísse1~1 piaça\ 'a para \'enda, ou c2çassem e pla11 ta~. en1 
p8 ra con~t1n10. Quancio o tcnta\ 1 an1. a repre s:1o era certa e \·iolenta: forfln1 
por \ C7es corric los a tiro., e a<; rc)Çé1~ ft1rti,·:1s st1111arian1cr1te arra nc2tcia ~e 
descobertas. Só lhes restou co1110 t1ltirr.o rect1rso de subsistência - este não 
pcrtt1rbaclo - a co!eta de n1ariscos e ele caranguejos nt1n1 n1c1ngt1e prc.1ximo; 
se ha\ ' Ía e:ceclcntc .. era ele trocado por frrinha na .. redondeza~ .. e por t1n1 
n1 i n i n1 o cl e pro J ll tos i n c.i L 1 '-; t ri a 1 iz a d o e; : e n1 e s p e e i a 1 f ó foros.. q ll e r os e n e e s a 1. 
Para adquirir roupa, semr>re esca~ a._ a. sala ria\1am-sc i11tern1itcnte111e11te nas 
fazencl'15, a1)re entando o 111~1nicír)io c1o Pr3clo o 1ncrcadc) de trab~lll1l1 n1ais 
fa, .. orá\ el. Er2, ac;<.;in1, ele n1i~éria o c.1uaLlro geral, pela t1r)ressât) 0~1 at1s~n-
ci a ele al tcrn ati\ ,as cco11 ô 111 icas . 
( 1:) Comunicação lida rio Scn1inário A Pc\quisa J=;tn< lc>g.·ca ru .81(.\il ( \1 u, ... u 
Nacional. LlfRJ. Ri o de Janeir o ...... 1-23 de junho c.le 1978 ) . 
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E11vol'vido no conflito de i11teresses, Fernandes Dias tomou o lado 
dos índios, tlesligando-se elo IBDF e111 favor da FUNAT, mas com isso 
passot1 a sentir-se imJJedido de morar na aldeia e até de a ,,isitar com 
freqü t~ncia .. ten1eroso .. segt1nclo ele, do que sucederia nu1n encontro com 
os ,,igias florestais. De longe, sua atuação não teve o efeito que deveria 
ter, e a isso se juntot1 a mal avisada tentativa de so1t1cionar a pcn{1ria eco-
nômica orientando os indígenas para a pesca em alto-mar. O despreparo 
técnico rest1ltou em nat1frágio, co111 perda total de homens e bens, e o 
tra11n1a em Barra Velha foi tal que essa atividade é hoje, de todas, a de 
menor possibilidade de êxito se for retomada. Assim .. tudo ,1oltou a como 
antes estava, e esse primeiro chefe do Posto Indígena foi afastado. 
Livre dos atritos pessoais com a guarda, o substituto de Fernandes 
Dias fixol1-se na aldeia, animando esta presença os Pataxó a tentar , nova-
mente .. abrir sua roças nas capoeiras. Como não hot1ve reaç~o. estabele-
ceu-se tácito compromisso , com os índios plantando moderadamen te e o 
pessoal do IBDF eximindo-se de intervir. Em dezembro de 1971 no ssa 
ida ao campo facilitot1 o encontro do encarregado do Posto com o chefe 
dos guardas, e as conversações de que participamos permitiram um acordo 
informal e provisório, pelo qual nada se modificaria antes de solucionar 
definitivamente o problema de terras. Seguiram-se mais tarde a constru ção 
da sede do Posto, com uma pequena farmácia e um rárlio-transmissor que 
rompet1 o isolamento, e as ,,isitas da equipe médica da FUNAI. Com isso, 
cresceu a segurança e encetou-se um processo de reorganização, com o re-
gresso de muitos Pataxó que se achavam dispersos pela região, sendo esta 
imigração a principal responsá·vel pelo incremento da popt1laçfio. Ao mes-
mo tempo, a equipe do "Projeto de Pesquisa sobre as Popt1Iacões Indí-
genas da Bahia" intervinha ajt1dando materialmente os índios e interessan-
do a FUNAI , a imprensa e a opinião pública em fa,,or deles. 
Numa linha de preoct1pações em que ao trabalho científico procura-
mos associar a participação ativa na política indigenista, concluzimos em 
1971 a já citada pesquisa de campo, que te\ 1e caráter exploratório e se 
destinou a recolher elementos preliminares para o estudo inte~sivo desse 
s11bsistema inclígena, qt1e é também can1ponês. Num primeiro relatório, 
abordamos os aspectos de ordem ecológica, social, histórica e legal capa-
zes de explicar a localização do grupo e de justificar st1a permanência ali, 
por ele sempre desejada; e examinamos a viabilidade e conseqüências de 
uma possível transferência (Agostinho et alii, 1972) . Na segt1nda fase 
da investigação, planejada e levada a cabo entre 1975 e 1977, foi privile-
gido o nível econômico do subsistema, por essencial ao entendin1ento de 
seu funcionamento jnterno e de sua articulação com a sociedade mais 
ampla (Carvalho, 1977). Sobre esse estudo está sendo agora pensada 
uma política adequada à realidade de Barra Vell1a en1 seu contexto re-
gional. Primeiro passo de tal política é o cálculo e delimitação da reserva, 
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n1eio de prodt1ção básico do q11al depende a existência elos Pataxó como 
entidade coe a e ocialme11te <.)perante. Foi por isto qt1c, ao ret1nir-sc e111 
1975 a co111i, sio i11cur11bicla pela FUNAI ele inclicar os li111ites do futuro 
território indígena 1 , propôs Carvall10 adiar a cieliberações até ao final de 
set1 trabal110 de carnpo, pois só então l1a\·cria dados s11ficientes para efe-
tuar cálc11lo referjdo. Este acab8 ele ser st1bn1etido a FU TAI, con10 pro-
po ta, acon1panhado da i11dicação preci ·a do acicientes natt1rais e111 que 
se terão de apoiar as linhas demarcatórias. S5o os funda111entos dessa pro-
J)Osta o que aqt1i apresentan1os. 
LOCALIZ i\ÇÃO DA RESER\ ' A 
Nó extremo til da Bal1ia .. o ponto c1e fixação dos Pataxó rcvelot1-se 
resultado de fatores ecológicos bem dc finiclos, que de . de o século XIX co11-
dicio11aram o tipo e a dinân1ica das frentes ele exp:111 fio ela sociedade nacio-
nal2. Es a parte do Estado era, originaln1ente, dominada por florestas tro-
picais ún1idas, só ben1 perto do 111ar t1bstituídas pela vegetação elos n1a11gt1es, 
das praias e das restingas~ instalado . nos eclin1e11tos c1t1aternários do litoral. 
A oeste, ao invés dos solos é o clima A iv, con1 estação sêca bem 1narcada, 
que aparece como fator lin1itante daquelas florestas. adaptadas aos tipos 
clin1áticos Af e A,11; estes dispõem-se en1 faixas estreitas e paralela a costa, 
de norte a s11l, c11ja un1idade decresce com o afastar.1e11to do oceano refle-
tindo- e, res1Jecti,1nn1ente. na incidê11cia eia flore ta latifoliada tropic al pcrc11e 
e da floresta tropical subcaducifolia. Sobes _ a aparente 11nida(le, o los de ori-
gem edime11tar 011 cristali11a e tab8lecen1 diferen ças ft111Jamc11tais qu ·1nto 3 
se11 potencial agrícola en1 t1n1a econon1ia de 1nercac~<-). 
O potencial n1aior é o dos solo __ cristalinos, qt1e predon1it1an1 para o 
i11terior e só perto de Ilhét1s atingem o litoral, 011de coincidcn1 com o 111aio-
res índices pluviométricos do s11l baia110. 1-\ con1bi11ação de alta 1Jreci1Jita-
ções e ele o los prof1111clo , ricos e 1n i111 tri c;-i tes e corn b ! ocos (l rOL l1a CJ Ltc 
a j ti d a m a reter ti 1n ida d e, é ide J 1 par a a n 1 o no e t1 l tu r a c1 o e a e c:1 t1 . Já os ,., o 1 os 
dos sedi111cntos da série Barr eiras, pobres e arc11oso .. exclt1en1, 11,~o obsta nte 
o n1esmo cli111a, o plantio de caca11ais. En1 lt1gar deles, t()rn~1111-.. e l)C)~·~f\ eis 
a peque11a la\ 'Otira de subsi tência~ a pecuária exte11 i, ,a e a extraçjo Lle r11a-
térias flore tais, con1 s11a n1ai~ 111odcsta dc111anda ele 1nà()-dc-obra. Dcticlo 
a norte, a sul e a leste pelo terciário, ot1 pelo quarte11ário litorâ11eo" () cac:1t1 
prolonga-se c1bsolt1to JJara ocicie11tc e11qt13nto perdt1ra o clin1a Af, 111: s o cli-
ma A,11 condt1z a st1a combi11ação co111 a r1ect1ária 11as cl1an1acla~ f tl,cnd~~ 
mistas, vindo o gaclo a s11bstitt1í-lo i11tcra111ente qt1ando --e instala 0 clin1a 
Alt'. A zona cacnt1cira define-se assin1 con10 grn11dc área tr811ez<1iclal, cuja 
base n1 e no r é 111 arca cl a p e 1 a costa, e n 1 a i o r r t; la e. ta ç ão sê e a cl o p l a 11 a l to . 
Ü\ ciifercn tcs petenc ia is ccor1ô 111 icc1s e sct1 ef eti' <.) a}) rc), ci tan1c11 tt) rc)r8111 
responsá, 1eis pela força e scqüê11cia eia oct11)ação tiac1uelas árt;~l~ 11or ,·úrias 
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frentes e. pa11sio11istas, e pela~ dcn __ idades clcn1ográficas qt1e dis<;o rc<;ultaran1. 
O( c~pac;c)\ 11ropícil1s à n1c)n()cultura foran1 1Jrin1cira e vi()lentarncctc ton1a-
til'S .. con1 a C'\ t inç 5t, de q ua <;e todt,s t)~ grupo<; i nd ígcna~ c1 uc 11c1 a~ havia, só 
def)OJ\ i1a\sandc) a~ frente~ a oncle c<;t~o hc)je as faLcnclas n1i~ta'> .. e scct1ncla-
rian1e11tc .. aos tabtdejro~ meridionais. Entre fins da década ele 1960 e começos 
da scgui11te, a inco11trolatla ativiclade n1adereira, seguida de perto pela pe-
cuária e agc)ra 11cla ec;pcct1 lacão i n1c)bil iúri a e t11r f stica, fizera 111 corn c1uc f ror1-
te1 ra c.ien1ográfica e fro11teira cco11ômica se st1cedessem rapidan1ente, insta-
lando no<; tabtllciro<; cn1crgcnte zona pioneira (v. a respeito Oli,;ei ra, 1967: 
55-7). Vê-se, clestc n1odo'I o sul elo Estado como composto prit1cipaln1e11te 
por 111n núcleo ele JJOvoan1ento antigo (e. l 860-1930), cercado de áreas 
periféricas posteriormente povoadas. Generalizando, diría111os que tcmJJO de 
oc11pação e densidades rlcn1ográficas c.~tão 11a ra?ão direta do potencial ca-
caueir<.), cn1 virtude d2s exigências de 1n5o-c1e-obra que dele de1Jcndem. E 
isto é clecisivo para explicar a sobrc,,ivência, lccalização e c1rJcterística~ ào 
remane<;centes indíge11as, qt1e se redt1zen1 a apenas trê~ concentrações: a 
dos Pataxó de Barra Vel11a, a dos Po~tos Caran1urt t e Paraguasst1.. e a, pol1co 
conl1ecida, da , ila de Olivença. 
De Olivença, saben1os que os i11c1ígenas estariam totalmente assimilados, 
que se11 nún1ero seria 0.e alguns mi111ares (Kiet:zman, 1967: 50), e ainda qt1e 
teriam perdido a identificaç:ío étnica, embora sem ignorarem s11a ascendên-
cia. Já nos Postos Paragt1ac;st1 e Cara111urt1 a iclentic1ade étnica persiste .. ape-
sar da dcsorgnnizaç8o que sofreram os três grt1pos qt1e ali l1abitavan1, prole-
tarizando 01.1 lançancio à prostitt1iç~o a maioria elos indivíduos recenseados 
ern 1976 (Paraíso, 1976) . Desapareccran1 qt1aisquer vestígios a1Jarentes das 
cultt1ras e da maioria das línguas nativas, e re<;tanflo ope11as uma única fa-
lante, muito velha e senil, do Patax ó Hãhãl1ãi, mas os f11dios continuam 
discrimi11ados e11quanto tal. Em Barra Vel11a acl1a-se o n1aior Cl)ntigente in-
clígena do sul do Estado que, con1 666 inclivícluos e1n 1977, con1int1a a 
funcionar inte graclan1ente, tendo adotac1o a língt1a e as formas de organiza-
ção da sociedade envolvente, sem con isso perder sua identidade contrastiva: 
manteve, no entanto, alguns clerr1entos l ingüfsticos e culturais, de qt!e se 
vale en1 parte para afirmar aqvela iden 1 ic.lade. 
Comparativamente exarninacias, essas três conce11trações parecem reve-
lar-se co rno fases de uni co1zti11i1ltt11, c1ue seria o ela integração das socieclades 
indíge11as à \Ocieclade nacional. Sobre o qt1artenário do litoral , ao sul 
(io principa~ por to da região e na faixa n1ais clen1orada1nente acurada pelos 
b ra n e os, os índios d e Olivenç a ter i a n1 sobre\ ' i vi d o, a ss i rn i Ia n do-se, si n1 u l ta-
n e ame n te em razão do pouco valor de uas terras e da duraçflo e intensidade 
do contato. Nos terrenos cristalinos do interior, 1nas na transição entre os 
climas Ani e A rv, no domínio elas f azcndas 111istas com st1as n1ais baixas den-
sidacles demográficas, já quase fora do a1<2a11ce do cacau e elas stq)er~ores 
densidades da zo11a n1onocultora, as po1Julações cios Posto s Caran1t1ru e Pa-
raguas su representariam um tern10 intcrn1édio. 
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Aqt1i~ a n1a11t1tenção da identidade e da discri111inação étnicas, a perda 
I ratican1entc con11_1leta das terras e a decorrente desor ganização social s~o 
ct111seqiiência do proces. o co,npetitivo que se cstabelecet1 entre o~ índios e 
t1rna população regio11al ba "tante den a, q11e atingiu a área tardia n1as inten-
.. a 111 ente atraí d a pelo pote 11 eia l n e l 3 ex i te 11 te . Por f i n1 Barra V e 1 h a.. na r e s ti n-
g a e nos tab11leirt1~ da série Barreiras" conser,,a t1ma vida grupal orga11izada e 
a n1aior popt1lação et11ican1ente definida como índia exatamente onde, pelo 
baixo potencinl agrícola e o afastame11to dos ce11tros urba11os" n1enor é a 
densidade demográfica da etnia 11ac1onal. Is o permiti11 o isolarnento e a 
n1oderada interação que respondcn,, n1as não inteiramente, pela atual sitt1a-
ção dos Pataxó, pois l1á alguns fatores l1istóricos a co11siderar. 
A fragn1entária docun1entação hi. tórica garante hoje a certeza de qt1e 
a iniciati,,a de criar a aldeia junto à Barra \ / e]l1a do Rio Corun1báu data de 
un1 ato do Governo pro, ,incíal, en1 abril de 1861 (Daria~ 1861). Tinha ele por 
objetÍ\'O colocar o índio nl1n1 .. ítio 011de .. liberando as florestas ela ,,ila do 
Pradl1 para a colo~1izaçfio .. pern1anecessem ace sí,·eis a uma cateque e qt1e 
o tran f orm3sse e111 re erva de n1ão-de-obra ( Pi11to, 1861 : 36: Cl1a,·c .... 1861 : 
70). De 1861 a 1941 o fl\'anco colonizador contint1ou .. e ne se ílltin10 ano 
' 
eclodit1 t1n1 le,·a11te indíge11a .. inst1flado por 11acionai ,rindos do Ri <.1 de J a-
neiro (·~A Tarde, 1951). i\rra ado o aldean 1ento 11a repre ão~ o P ataxó f11-
giran1 e se dispersara1n~ mas f ott1s aéreas de 1957=~ mostram algo in1portante: 
sobre o tabt1lciro, inun1cra roça . ate tan, a prc são exerc ida pelos ""bra11cos"", 
pro, ·a,,elmente do i11terior para o n1ar: 111a .. 11a st1a ba ._e , ·êen1-.. e~ en1 te tc111u-
nho (le t1n1 reagrt1f.1an1ento do .. índios, casa rccon trt1f Lia 110 lugar da aldeia. 
Se na ~ origens do co11flito e da fuga e .. te, 'e a C<)n1petição por terr~s, tan1b:111 
ela foi fazendo reflt1ir os Patc1xó para t1a antiga po ic:1o: ci(1 que dizen1 as 
foto ... e o .. no -so inforn1a11te ~ conc1t1i-se ser Barra \ fclha t'1 {1nico 111cl10 
qt1e no Extre1110 S11l aincia restn,·a. E a.: .. in1 r11esn10, na ff I11bria do tabuleiro 
e já obre a ar eia .. e o .. ~ te i r a.. - isto é~ onde q ti, L O 11 ão 11 a\,·1 a p o ... i b i l i cinde 
agrícola . 
'-
Com a criaç5o do Parqt1e cm 196(), índios e po eiro nacionai .. foran1 
de .. ai)ropriaclo , n1a ó o. segt111clt1s I)t1dcran1 ser ex~1t1lso. : <)S ot1tro . .. ape-
garan1- e te11azn1c11te àqt1ela terras, 110 qt1e parece t1111 ref(1rço a e 11cll1.. 20 a 
c1ue chega n10 . 
Se o IBDF prcjuclicc)tI dirLtan1c11tc t) Pataxó, tentan(io afa tá-lc) ~ em 
últin1a análi~e acabou por proteg ê-lo~. pois fez rccl1nr e cleteYe, 11ara ~1lé111 cio" 
rios Carai,·a e Corun1baí1, a~ frc11tcs regionais cie pe11etraçJt1. l '~t) fl"'...;se 
i 5 o, e e I as teria 111 a e aba cio por cl i. per .. á-1 os cl e \·e z . 
Contanclo ~on1e11 te a popu laçã(1 11ãt,-í nLlia, o Pa rqt1c N acio11al d~\'e ter 
t1n1a das r11e11orc clc11'iidac.le"> ele n1t1nicípic.1 ele Pc)rt<.1 s~gt1ro .. n1as c~te~ con1 
9,+6 J1ab. / Kn1:.: . ,qJrc cntot1 t1n1 in<:rc111cr1to ele 5-!-,l)-+ªó entr"- } l) (1() e l ?7t'.: 
quer i to diLcr que, . e a<; circunstâncias Lkntro do Parque eram f ay )r '1, c1 
a s índt<)c.,, n(1 contc~tc) n1u11ici1Jal acontecia C) co ntráric1. É à 1tt7 cli~to qt1e 
a quL~tfío tia tra11~fcrênci~1 ten1 tlc ser a11alisacla, J)Orqttc n1ostra ser hoje o 
Par q 11 e l 1 n 1 a ú r e a t 1 e r e fugi<)'' ·t . 
Dua" 11rl)pt1st as l1c)uvc no scn tido de t ran sf e rí-1os. U n1a q ucria clcsti nar-
Jhcs C)1110 rc~crva terrc11l)~ in1cdiatan1c ntc ao 11orte de Caraíva, ai11(la no 11111-
nicq1io ele Pc)rt<) Seg.url,, e a o utr a lc, ,á-lo~ J)ara o n1unicí1Jio ele Sa11ta Crt1z 
Cal1ra 1 ia. En1 an1 ht)s os casos cra111 negat i\ 1as as cc)nd içõcs cncontraclas .. ot1 
11cla prcsc11c~ de 11o"'seiros que tcrian1 de cr indeni?ado~ .. e que acabariam 
r10 r ,, () J ta r é1 e o n1 p e ti r e o n1 os i n cl í g e n n s.. o 11 p e 1 a J) obre 7 a d os sol os, ou ai n d a 
11cla at1sência de uni n1anguL 011dc obtivcsen1 proteína anin1al. Mas a pior al-
ternati, ,a - que chcgc)t1 a ser a 1nais J)rovúvel - era a ele Sn11ta Cruz Ca-
bráJia: aL 11ara un1a dcrisidade de 10,34 l1ab IKn" .2 na clata fi11al, verificou-se 
o J\8 S~alador in crcn1cnto de 155 .. 86 % entre 1960 e 1970 .. crcscc11do, no 
n1csn10 11críodo .. l 57 ?ó o n(P11ero de 111ãos cntresues a agricultura. 
En1 qualque r da~ 11i1)ótescs, transferir seria s11bn1etcr os ínclios a compc-
tic ão dc,i gt1n l.. e C()11clcná-los a J)ró1)ri a exti nçao . 
Con~tatada assin1 a necessidade de qt1c os Pata ''<.1 conti11t1en1 e1n Barra 
\ "elha .. resta a11ontar o rc paldo legal que para isso há. O doct1n1cntos 
e o n1 p ttl s a cl 0 s ( D o ri a, 1 8 6 J ~ Pinto, 1 8 61 ; Castro e A 1 111 e i cl a.. I 9 l 3 : 2 --l-1 ) e 1 i-
n11 na n1 a<; díividas c1t1anto a ter sido a terra (le .,tinada aos í11dios, oficialn1e11te, 
a partir de 186 l 'I e em 1 892 a aldeia figt1ra nt1111a lista de l)0\ 1oados da costa 
( Carval110, 1977: 83). Isto JJt1nl1a-a, por con .. cguinte, ao abrigo do artigo 
216 da Ct1nstitui(fio ele 1946=> qt1ando en1 1960, foi criado o Parc1t1e Na-
cional" qtte é i11constitt1cio11al na origcn1, co1110 inconstitt1cional é a nç5o do 
IBDF qt1a11do contesta a()S Patax ó set1 dir ei to aclqt1iricio. E te 11ão ~ prcjt1-
ciicaclo pelas 110Ya Con ~ tituicões .. 11e1n {)elo artigo 20 ele) Estatt1to elo lndio, 
que rege a transf crência de grt1pos indígenas. 
CÁLCULO DA Ál<EA RESERVADA 
Para efeitos do cálct1lo elas terra . necessárias à reserva Pataxó do 
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sistcn1a cconô1nico destes f nclios consiclerarcn1os a1Jcnas o qt1e in tcre ssa à 
t1tilizaç5o a~rícola do solo. Qua11do foran1 cstt1claclos (Cnrvall10, 1977), 
ct1lti\'~~\·an1 p\.;\.{ttcnas roça s ele subsistê11cia, ct1jo cxccde11te .. se existia, não 
tiltrapassa,,a as relações de n1crcado i11teriorcs a alclcia., sc11do o 111crcado 
cxtcr110 atingido por ot1tros n1et<)S - \1e11da de artesanato e cle força de 
trabalho -, cn1bora de n1odo 11111ito precário. O exa1nc aerofoto-
gra1nét rico cio território st1b111etido à cx1Jloração cco11ôn1ica n1ostrot1 
J1avcr u 111 cqt1il ílJrio cluracf ot1ro c11tre as exigências da por)ulação e 
as á re c1 s C) n d e exerce a e o J e ta ( ,, e g e t (. ll ~ a n i n1 a l ) , a pese a, a e ri a ç ~, <1 e a e a ç a 
csporác.Iica, e que essas árc3s, cnnccnt racla~ a <1ricnte, cnc<.1ntran1-e já dentro 
do espaço qt1c ela cfctivan1c11tc trabal11a. E ainda c1t1c a n1atas e ca1)oeiras 
•' 
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própria para agricultura eran1 rara _ a lc .. ~te e al1n1cnta,·am para ocidente. até 
- . 
don1inaren1 pL,r Cl1n1plcto a pai agen1. ~ a épo\..a da pc qui a. a capaciLlade 
de carga dt) a n1bier. te ga ra 11t io. aos 666 h ~1 bi ta.:l te" 2 po sibi l ic!atlc de serem 
edentá rio ... me ~1no se p r3 tic~s~en1 p·~u <;in~ ideais. de trin t~ a:-: os de Llt1ração, 
embora na ,·erdade J roça~ fos _ e1n abanciL1nadn~ ó por 5 <lno , o q~.1~ le,·a-
ria ao en1pobreci mer1to irre\ ·ersí,·el dos o los. 
Para e tin1~r a superfície da re -er, ·a nno bnsta, cntr tanto. co!1tar com 
o contingente ht1n1ano atl1al. tendo- e que co111pt1tar .. et1 pro\·áYe1 incremento 
num período razoá,·e] de ten1po. e .. air1da. qt1e decidjr pela con\·eniênci:1 ou 
não de produzir con1ercialn~e~te na" roçn ... E~tipt1l:-in1os como perí do n1í-
nimo para a projeção den1ográfica o correspondente. de forn1a aproxin1ada. 
a l1n1a geraçiio. e optan10 _ para excl11ir a prodt1ção .. na- rocas. de 11m exce-
dente r~ra mercado. E i._ to porque di_ pon10 de elen1e11tos ql1e parecen1 in-
dicar que. e a técnica de coi,·ara e tá bem adaptada 21s condiçõe tropicai 
no contexto de economia - de Stib-i .. tência. ela é incompatí, ·el co111 a econo-
mia de mercado. ~e ta. a prod11ção de excede11tes para \·enda de -ernboc3. na 
pr"1tica, no que eqt1i\·ale a un1 at1mento ela densidade demográfica lo'""ai. com 
o perigo de exceder a capacidade de carga do __ e paço ... ct1lti,·ado - . ~o ('a o 
de ser impossí,·el alargá-los indefinidan1ente - como acontece en1 Barra 
\·elha -. a iinica alten1ari,·a é reduzir o ternpo de pousio e co1n i_ o 
prejl1dic3r a ref ertilizaç~o do solo . 
.. ~ -im. foi o espaco agrícola reqt:erido pelo con _un10 d~ futt1;: a po-
pulação da Re --en·a que detern1inou tia área tot3l e os re -pecti, ·o, li n1i te_ . 
Entre 1975 e 1977. o território patn~ó estendi2- -e entre os rio~ C2-
raí\·a e Cor11n1bát1. de de o :-\tlintic :ité t1111a linl1J 11ipot ~til.a. Jisposta. 
no -entido dos n1eridianos. aproximada111e11rc l 0-+22 1n. do mar: 1 e co;i1-
preendia. al~m de n1angue:. praia e re:tingas. form3Ç·~es campe tres e pia-
ca, ·ai: :ituados sobre o tabt1leiro. o:"tde t:in1b~n1 fican1 3S n1ata:. C \.' ~1t' r1h3 
. 
e 1 e um total d e 2 5 8-t. 11 a. capaz e_ par a a a g ri ct11 t ll r a. e. ~ e f o-se u e 3 -o d~ 
at1menca-los. e-,e at1mc:ito teria q11e c.!ar-se r1a d:re~:io 02ste. p()i, ~ les te 
fiL2 o o:~ano. e a nort~ e ul º" rios qt1c rrot2ge111 a j·:í refer:\..iJ ··2r-2a ... 1c 
reft1gio··. Foi ísso o qtie rcaln1ent e~ ,rrcu. cor110 ab .. 1ixo e li~n:·':-'~::·2(:0. 
Em 1977. o sisten1a Je aQri211ltt1r:1 loc·1l atendia 3 6-;' in ~i\!l:t10 - e 
-preci a\·a :J.proxin1aJamentc l).: ha. f)L'r cai irc1 2no. 11rc1dl1zindo ~1- r~) Çl1 
por tr~ - ano .... 1i1i11terrt1pto- e deYendo , p 11siL1 ide~11 ~er lle 3L) a:10:s. Para 
e ale u l ~ r o m 1 n i n1 o d e terra r J r a a p r e -e 11 te p o p u l J e ~1 e, e p J r a ~ l ! t , 1~ rL~ j ~ 2 ~o, 
p X -~ 
aplicar11os a fc""rn1ula T == 1t1e T 
rr1ínin1a para !1a\·er ... ede11tarietiadc?. P a popula2 .. :o. ,-\ \.l jr(>a ~,c,r i1·~bit an-
te 'ano \'" c.1 te n1pl)~ ~m a 11 """ .. i..ic I rC>L!th;1.-:l1 .. ~111 ab :,11d"",11 '~ e R o 1~t! 111 :\ro 
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Lic anos r,ou"io (Carneiro, 1956). Nessa<; conclicõcs os 2197"8 ha. ne-
cessários no 111on1cnt<.) c\tavan1 contido<; 110s 25 85 ha. ciisponíveis. 
t 1Ias l1á qt1c contar" con10 cl1s~,cn1os, con1 () incren1ento den1ográficc). 
Na falta de cstatÍ\ticas contínt1a~, ad111iti111os aprioristican1e11tc un1 incre-
n1ento de 3C:ó ao ano dt1rantc a próxima geração, ou, para facilitar a e<;ti-
n1ati\ rJ .. clurar1te os JJró,in10 23" cinco ano~, en1 qt1e a 1)opulac;20 dupli-
caria. Assin1, to1na11do 1977 C<.)n10 base, 110 a110 200 l ]1a\'eria 1332 Pa-
taxó en1 Barra Velha .. 4395"6 ha. JJara st1bsi~tência. Como a scgura11ça 
aclc.1t1irida con1 o apoio da FUNAI e d:1 U11i,·crsidacle Fecleral ela Bal1ia 
gerot1 un1 1110\ in1e11to cl~ rcco11cc11tração en1 torno ela alcleia, rcspo11~á\ el 
nc,r gra11de parte (lo incren1e11to vcrificad<) en1re 1971 e- 1977. n'1P fc,i dP. 
273 para 666 i11clivíàt1os ( J 3,95 % a. a.), teve de entrar no cálcttlo da 
área cicfir11ti,,a aqLiilo que denon1i11an10. ''n1c1rgem de reorganização,·, fixa-
da arbitrariarnente en1 20% da popt1lação projetada. Deste 1nocio, para os 
1598 l1abitantes que estima1nos para 2001, tornam-se indispen5á\ 1eis 427 4, 12 
ha., ot1, arredondando, 5300 ha. de terrc11os agrícolas, a scrcn1 somados aos 
qt1e, com ot1tra utilização, já se e11contra1n ao alca11ce da econo1nia Pataxó. 
Ha, ,enclo apenas, con10 ,1in1os, 2585 ba ciisponíveis e11tre o mar e o e"Xtre-
n10 oposto do atual território, ,1crifica-sc t1m déficit ele 2 715 ha., qt1c terão 
de ser buscados desloca11do 4752 m. para oc~te seu limite ocidental. 
Sobre estes dados~ foi-11os então possíYel elaborar a proposta de de-
lin1itação da Reser\ 'a Patnxó" qt1e proct1ramos apoia r e111 acidentes 11aturais 
fáceis de rcconl1ecer e defender" e,1ita11do, ao máximo mas nen1 sen11Jre, os 
cu tos e a ,1t1lnerabilidnde da den1arcação por linhas secas 1n1aginárias. 
Ficou ela er1tão definida .. a ocidente, por t1n1a linl1a seca norte- ul e11tre 
os rios Caraíva e Corumbáu, a qual clista 15174 n1. do n1ar, medidos sobre 
um paralelo qt1e, partindo da praia, atravessa a aldeia de Barra Velha; a 
norte , pelo rio Caraíva, desde sua intersecção co1n essa linha até onde o 
rio inflete para 11ordeste, antes de desagt1ar, e daí por ot1tra lit1ha seca di-
rigida de oeste para Je~te até ao Atlântico; a oriente, 1Jelo oceano, entre 
esse último ponto e a foz do Corurnbát1; e a sttl, pelo 111esn10 rio, de sua 
barra ao lugar em que reencontra o lin1ite de ocide11te. 
CONCLUSÃO 
Com a anterior argun1entação, antropológica e legal, contribt1ín1os pa-
ra st1star até agora a ren1oção da aldeia e c1cfendcn1os qt1e ali .. e deva 
fazer um projeto experimental de política i11digc11ista, qt1c posst1iria, ncs a 
Reserva delin1itac.Ia por n1étodos cgt1ros e obietivos, sua indis1)en á\ 'el base 
territorial, corn recur sos para subsistência e participação no n1ercado. Tal 
política teria o objetivo i rnediato c1e melhorar as condições n1atcriais do 
grt1po, sen1 com isso co11dt1zir ao agra,,amento ele sua dependência, e, a 
prazo n1aior, o de ll1c transferir a gestão de seus próprios as tintos, e per-
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n1itir un1 relacic 111amento n1ai sin1étric-0 co111 a sociedalie abrélngente. 
A ~ e11taria , e a J)Olítica, nl1ma tecn ologia ele baixo cons11n10 ele energia 
orit1r1da de fonte externas à Re .. cr\ ra; r1tu11a clicta pro\ .. e11ientc de agricul-
t urJ de coiva ra (iirj ~icla i11 teirarnentc 30 co11s11n10 int e r110, e de coleta, 
pe ca , caça e pequena cria çüo · e air1da 11urna prodtiçfio para 1ncrcado 
obtida pela arbori ""tiltur a e extração de piaça\ 'a na área de tabul eiro com 
baixa capaciciac!c agrícola. Con1 es a exploração con1plementar c.lt1s dife-
rent .., potc11ciai elo a11bicnte reduzir-se-ia o i1npacto obre este, per n1i-
tind o ao ·ub ·i te111a loca l produzir e reprodu zir-se por ten1po i11definido. 
Pr e --ci11di ndo ao máxi1110 de energia , ,inda de fora sob a forn1a de ali-
...... 
111e11to e co111bu .. tí, ·el, dccrc 'Ccrá o gra t1 de sua ujeiç~o a flt1t11açõc de 
n1crcado · e o n1e 1110 aco r1tccerá e a produção gdr~ntir inter name nte o 
mínin10 calórico e pJrcela pont.1crávc1 do funclo de n1ant1tc11ção (v . \Volf, 
1970). Não sendo e enc iais u .. obrevi , .; ncia n n1ercador ia co1npradas, 
adq t1irirá ela ticidade a econon1ia grupa l absorvendo aquela .. flutu açõe e 
rc i .. tir1do à tendência cnmpone ~a de so b as pre õe de n1ercad o \'e11der 
n1ai · c1uando o preço é 111au .. pnra, r1as baixas das saf ras, ter acc ·o ao n1í-
11in10 de 1noeda indi pen ável (Kula , 1974). Por fin1, n ão pr0Yir1do de 
reai . ou forçado exce(.le11te aiin1entares a 111~rcado rias \. 11ditla .. , ficará 
protegiJo o n Í\ 'el de 11l1 tr içuo ( lo gru1Jo.. air1cia qt1e 8S qt1eda de preços 
obriguen1 a , ·e11der n1aio r qu~1ntidade do procluto de re11c~in1e.i1to. E com 
u111a ect)t1on1ia organ iz~1da 11e se tern1 0 .. JJrocura1no e,~itar que o P ataxó 
se , ·eja n1 obr igado . ao rraball10 a. aln riado 11as faze 11da . 
De . ta for n1n. exc l·uí:110 cL1n10 pr incí11io aceitá\ 1el de qualqu r política 
jr1digeni ta l1ipót e .. qt1c leYern a proletarização elo í11dio quer indi, ·idt1al, 
pela oferta Ie sua força de trab iil10 11c) 11cr~acl) e11\·ol; ·e11te, qt1er organi -
zada . pela in sta la t10 en1 st1a re · "'rYa ~ de e111 r)rccnd in1cr1 to.. oi'iciais de 
Cl111110 en1 pre a rial . 
NOTAS 
1) D e. ignada pelo Pr e ·idcn te da FlJ N ;-\1. Gal. Isn1arth de • r~1kjo Oliv~ir3 . e t~ 
Comi.. ·ão exan1inot1 a propo tas an tcriore formulJdas pelo IBDF e FUNAI mas 
teria de apre ' entar ua próp ~ias ugestõc . Con1pô-- e do D r. Renato ... ..\ragão Dele-
gado do IBDF en1 Salvado r: Cel. CloJo mi ro .Bloi -e, Dch:~gado da XI D elegacia da 
FU AI (Govern ador Vala<lare ·): Prof~ ~1aria Ro ·ário Gonçalve de Car\ ·alho. do 
" J>roie10 llc Pc";aui a sohrc ns }) op u laç(Jes Ind ige nas (/<t Bahia·· ( Con \·~uiu FU . :\I -
• 1 
UFB a) ; e do Engenhei ro Ariova ldo Chagas. do IBD F . 
2) Até ao século X fX, a colonização !imi.tou- se a e treita faixJ. co teir a, com 
e. par ·os núcleo ~ populacionai tendente_ a !ocahzar- -c nl .. fozc ~ do rio ... Ap e~~1r _Je 
tênu e, já no início de .. e éculo . ela ext1n?u1ra º:1 ac_ulturf:r~ por con~pleto o 1nd19s 
da co ·ta, de origem Tupi (v. W1ed-Neu,, ·1cd, 19)8), 1ntcns1f1 ando entao a penetraçao 
do int erior. . 
A discus.! ão que segue rcf ere- , e a e ta -egunda etapa, qu e aument:1 de ritmo de 
1860 ern diante e em relação a ela devem entender-se o---argun1ento ~. , 
3) y. Pelrobrás, 1957: JJ_acia sedi111(!1tm~ B~~zia-Espírito Sa1110 - A1:ea Arac,~u:-
Una ((Ser. Aer ofotogr. Cruzeiro do Sul 1-.oto1nd1cc, 0-146, fl. 09). Fotos 3888-3899, 
5055-5059. E~c. aprox. 1: ~5 .000. 
' ,· ll , t\·1 J th l IP '"dltd \\ \ l 1 ' ll \\\ h' , \lll ttll ' Ili \ ,1t l '''-' • 1 ., d 
'td ,, \' lll ll\l' •}t.• ll hllcl. L \'I t L\·d, t ,·l\11' " I f' dj 1 '\ 'Jl l "Íll'\lill l d. 1\ 
l ', ' l t I l i t l \ 1 \ , 1 ' f l ' ,' , \ t ' J ' l • , t , \ ' ' l l l \ • ~ ~ t' I \ \ \ 1 \ ' 1 \ ' { l ' ' • l l l ' i 1 , , t t , l S t 1 1 , 1 ' 1 '-1 l • 
· 1. 1 \11 1' 1 lt \ lll \ li\,, li \1 d, , 1 I PJ\ ' ll' l' ,1 Ltlll) 
l '•l'<.'H .\\ l d n ,, .d, ,~,.,]\, l, ('\'• 't' d tl , h · 11 , ,'1HI · e " "1'tt111 ,, ~1u1,tu· n 
l l l l ' ( t t ' l \ \ ' \ ( 1 l 1 ' ! \ \ . \. ' l \ l \ \ ~ \. \ 11 \ 1 l ,· \ \ \ \ l l. l \ l \ l \ 1, l 1 1 \ ~ t' l. 1 \ 1 "I l l l • \ • 
, \ 1 1 , lHLt . ltn .. ' ,1\·. ,· J e U\1 \.·1 l,\ .j\, ,, 1, ,l i" ,x11,,, l<l •• qu ·,, Hl, 1 
lll'tn, J' q , "1,'ll\ 1 tl, 1 . •,,,l' l\ 1 1 l', ' 1 /u ,·, l • 11\l 'lf'l ' l d'.l ,, d\'t ,,f\,lt'' I Ht\ 'd, f'll \ P 
1 • l V 1 , U \ • , 1 ll l 1 , , 1 ' l' 1 l1 H 11 H' 1 1 i , ' \ , l J • d t l1 ' • \ \' 1. 1 ' ' 1 t ll l 1 ~~ ~ l V \ l' l , 1 l t l h ' ' t • ' 1 \l ' 11 ' 
• 
, 1, \ . \ ti t l l , , h · t, , \ ' x I , t \, b , ~ (\ , 1 , \), {} ~ l ll ~ P \ I ' (, 0 0 , 1 l, () 1 l 1 , l • l '> I } 
, , ). d\ .... \ •. ' f'l, •\ l : tn:uoo . 
l ' d i I tl ' , , \ , \1 \ ' \ ', J ' \' 1 \ l 1 1 H ' h d \ ' , 1 n \\ ll \ d I d l\ ! \ . 
1 
l \) l s 
1 o ( t 
1 f • ) \ , t ; .. , li ll 
t d ·, 11, I. , ! e · , , .. i . c1 ·, l • d l • , 1 • a" , , , d t n u , . , 1 • , ·Ih , , . 1 : , 1 l li , . s, \ " ' , "' 1 \) r. t ' p l • 1 H 
l l t ,·n ., . ti,L~. > 
l d\ ' l l t ti i \ l \ 'd \ \ 'l ti t • \ d{\ s ,t ' ) t \ \ \' d\' H' 11 I .l \ V l h ' l, n l h i: \ 1 Ili I 11 'I ll I i u ll l n ( 
ti l t • I ,l.' t' J ' 1 \ l \ • V l ' l . l 1 • l ' ' ~ q ~ H l( ) l i ' l \ \ \ d I l ~ \ l • J . l . l J • 
1 H\ d i 
l '11 1 d h ' ( l r \ \ 1 " 'i { . ; l i 1 / . 1 i I • / i ( l l V I J I . >...'l\ /, i '' a ' n l l \ \ d 1 \ \ • \ lt 1 \ 1 d o 11 H {' .. 
ti\ l - l '\ JN \1 . 
\ ; l , \ , h H \ d l ' \11 l\ , \ '' l l \' \\ I[ \\ l , ' : U , • I , \ 'n • l 1, \ \ \ \ 
l' dlt\.;l tls . \. ft\'f 1 , / J , IJ' , 'IS \' f/,t• / 'tfth J•1( 
[, ',L:'i, 'li/ Ult f / .'f 11, it •gÍ, ·r1/ ~\\ 'H' ' l, , , \ l I t. 
1 \ I 
., t , I ( l \ , • , 1 , 
\ 
d l l l '· j l ll p l \ ' H l j \ ' \l , t \ 'l ,, l l f t l ' 1 \\ ' l \{ 
·, , , .~ · , , , , , f t , r I, · , , 1 • 
\\ \ dl.h ,. ~ ,·d ' I' 1ildd,:lt h i,\ . 
,, , ,fit l '\ ,/· ,, r ; ·1i1 f t • l ~ l, t • 1 , l ' . 
h \ ll h, tt h, t l 1 \ v , 1 ,' 1; 1 • u, ,· d , \ ll' t r. \ . 
1)()1, L\, t,,,.". 1 h . \ 'll"- ' 
1 X , t { ) l ( " • • • un\,.,n,1. ,,. l (i , , . 
E tabeleci1nento da Re erva Patnxó 29 
KIETZ11AN 
196 7 - 1 ndian .. and Cu 1 tu re Areas o( Tv1entieth Century Brazil . Indians o f .Brazil 
in the Tu·cnti ct/z Ccntury. p. 3-5 l. Wa ... hington, Int · . for Cro s-Cultur al 
Rcsearch. 
KUL .. A., Witold 
1974 - Teoria eco 11ú111ica ele! sist enuz f eudal. 11exi co -E sp anha-Argentinn , Siglo 
\ ' eintiuno. 
OLI\ 1EIR.r\, Rob erto Card o o de 
196 7 - Probl emas o hip ó te e 
n1etodologia. R ev. do 
1967. Rio de Janeiro. 
P r\RA1SO, l\ f aría Hilda Baqueiro 
re]aaivo s a fri cção inter étnica: suge tõe para unia 
lnst. de Ciências Sociais, vol. 4, n 9 1, jan. / dez. 
1976 - k elatório sobre: Hist ória e situação ela R esen 1a dos Postos Indígenas 
Caran1uru e Catarina Paraguassu. (Apresentado à FUN AI) . Salvador, 
PPPIB / Convênio FUNAI-UFBa. (Dat.) 
PINTO, Antônio da Costa 
1861 - Falia recitada na ab ertura d'As sebléia L egislativa da Bahia pelo Presiliente 
d <.1 Prov íncia . . . no dia 1 Q de ,na rro de 1981. Bahi a , Typ. de .i.\nt onio Olav o 
de Fr ança Guerra. 
TARDE, A. 
1951 - Edi ções de 25, 28, 29 e 30 de m aio; e do 1, 6, 7, 8 e 11 de junho. 
Salvador. 
\\'IED-NEU\VIED, Maxin1ilian de 
1958 - J/ fage111 ao Br asil. São P aulo, N acion al. 
\VOLF , Eric R. 
1970 - Soc iedades Canzponesas. Rio de J aneiro, Zahar. 
